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Sinopse 

Foi estudado o comportamento de quatro populações genêticamente diferentes de galinhas da ra-
ça Leghorn Branca em cruzamentos dialelos reunindo as linhagens paternas, um grupo de gerações 
Fi e seus recíprocos, analisados pelo modêlo de Griffing. Os cruzamentos foram testados em qua-
tro repetições, em apenas atos ano, sendo as aves criadas na Seção de Avicultura do Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul, no Km 47 da antiga Rodovia Rio-São 
Paulo, município de Itaguai, Estado do Rio de Janeiro. 

Duas das populações utilizadas no experimento, denominadas linhagens A e B, provieram de um 
longo período de seleção pela progénie, e as Outras duas, denominadas linhagens C e D, são dois 
híbridos simples de origem americana, selecionados nos Estados Unidos da América do Norte para 
a produção de um híbrido duplo comercial. Esta escolha permitiu uma comparação entre êsses dois 
grupos de germoplasmas, com a finalidade de se testar a conveniência da produção local das matri-
zes para a constituição de híbridos altamente produtivos em nosso meio ambiente. 

Foram estimados e analisados os efeitos das capacidades geral e específica de combinação e os 
efeitos dos cruzamentos recíprocos das quatro linhagens para dez caracteres econômicos. 

De um modo geral, as linhagens locais A e B, se mostraram melhores ou, pelo menos, não infe-
riores às importadas, C e D, no teste para capacidade geral de combinação (efeitos genéticos adi-
tivos). Para capacidade especifica de combinação (efeitos genéticos de dominância), o híbrido AB 
não diferiu significativamente cio híbrido CD para Sete dos oito caracteres estudados. Para efeitos 
recíprocos não houve significôncia do contraste entre os crazamentos AB e CD. 

Concluiu-se ser mais conveniente a produção de híbridos no próprio local de sua exploração (lo 
que em outros países, pois a interação dos genótipos com o ambiente pode ser a causa da grande 
diminuição do valor fenotipico das linhagens estrangeiras em nosso meio. 

INTRODUÇÃO 

A utilização do híbrido como ave comercial, n5o 
sàmente para produção de ovos como também para 
a produção de carne, tem sua justificativa genética 
no aproveitamento do efeito heterótico dos genes pre-
sentes nos genótipos das aves a serem selecionadas. 
Èsse efeito interalélico pode se manifestar no estado 
do heterozigose de alguns ou de muitos "loci" rela-
cionados de uma forma qualquer com a produção. 
Õbviamente, o vigor híbrido, que pode se expressar 
no aumento da produção, está na dependência não 
sómente da heterozigose como também da presença 
de genes heteróticos no germoplasma da população 
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cru apréço. Assim sendo, um programa de melhora-
mento genético visando o vigor híbrido deverá cer-
car-se de certas garantias de sucesso por meio de 
testes preliminares sôbre a natureza gêníca das fontes 
genéticas a serem reunirias pela hibridação. Uma 
análise da natureza das ações gênicas presentes nas 
populações e suas importâncias relativas poderá ser 
feita por meio de cruzamentos dialelos. 

Cruzanientos dialelos têm sido utilizados com o 
emprêgo de linhagens consangüíneas pois o aumento 
da homozigose antecedendo à hibridação tem, entre 
outros objetivos, o de manter as linhagens mais es-
táveis e, portanto, com maior capacidade de repeti-
rem as mesmas performances nos mesmos cruzamen-
tos e de produzirem híbridos mais uniformes. Porém, 
ao lado dessas vantagens, o aumento da taxa de ho-
mozigose determina a chamada depressão pela con-
sangüinidade que é, principalmente para o criador 
de aves, extremamente desvantajosa por diminuir 
grandemente a produção dos plantéis, tornando a 

Peiq, cgrepec. bois., Sér. Vet., 6;119-130. 1971 

119 



120 
	

LADA CUNHA F.° e J.M.F.MONTEIRO 

criação antieconômica. Schoffner (1948) mostrou 
que a consangilinidade nas fêmeas tem pequeno efeito 
sôbre a chocabilidacle de seus ovos mas, nos zigotos 
dêles resultantes, o efeito é consideràvelrnente maior. 
Para a chocabilidade e para a produção de ovos o 
efeito da consangüinidade é consideràvelmente maior 
do que para maturidade sexual, pêso do corpo e 
pêso do ôvo. Os mesmos efeitos nocivos da consan-
güinidade foram demonstrados por Iless e mil (1948) 
em relação à eficiência cio aproveitamento dos alimen-
tos. Galinhas retrocruzaclas com o pai produziram 
descendentes menos eficientes na utilização de ali-
mentos do que as filhas do mesmo macho quando 
acasaladas com outro macho não parente. O efeito 
prejudicial da consangüindade sôbre a produção foi 
também constatado pela determinação do coeficiente 
de regressão da performance de vários caracteres sô-
bre o grau de "inbreeding". Stephenson et ai. (1953) 
obtiveram a estimativa de -0,43 em relação à pro-
dução de ovos e Blow e Glazener (1953) também 
obtiveram valores negativos dêsse coeficiente em 
relação aos caracteres pêso do corpo, pêso do ôvo, 
produção de ovos e chocabilidade. 

Para ser evitada a depressão pelo "inbrccding", 
as fontes gênicas reunidas em cruzamento dialelos no 
presente trabalho não foram preliminarmente prepa-
radas por consangiiinidade para aumento da homo-
zigose. Duas das quatro populações utilizadas no ex-
perimento, chamadas linhagens C e D, são híbridos 
simples utilizados por granjas particulares na pra-
diição de um híbrido duplo comercial e as outras 
duas, chamadas linhagens A e B, pertencem à Seção 
de Avicultura do Instituto de Pesquisas e Experi-
mentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS) 
onde estão sendo utilizadas em uns programa de 
melhoramento por seleção recorrente e recíproca. 
A escolha dessas quatro linhagens poderia permitir 
unia eficiente comparação entre o comportamento do 
híbrido AB e do híbrido CD, permitindo uma ava-
liação das possibilidades da seleção recorrente o re-
cíproca no melhoramento das populações A e B para 
aumento da produção nos híbridos. Como o modêlo 
analítico utilizado permite a avaliação das capaci-
dades geral e específica de combinação e os efeitos 
recíprocos (Griffing 1956), os resultados do trabalho 
poderiam ser utilizados como orientação no programa 
de melhoramento das linhagens A e B da Seção de 
Avicultura do IPEACS. 

Yao (1961) utilizou os modelos analíticos de 
Ilayrnan (1954) e de Criffing (1956) com linha-
gens consangüíneas e não consangüíneas, obtendo 
resultado significativo para capacidade geral de Com-
binação para produção de ovos, tamanho (lo ôvo, 
pêso do corpo com 10 semanas e pêso na maturidade 
sexual. Para capacidade específica de combinação os 
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resultados foram não significativos. Eisen et cl. 
(1967) estudaram em cruzarnentos dialelos treze 
caracteres em galinhas leves e 1esadas verificando 
que, para a maioria dos caracteres estudados, a vari-
ância da capacidade geral de combinação foi o mais 
importante componente da variância genotipica, en-
quanto que a variáncia dominante e epistática forans 
de pequena írnportãncia. Os efeitos recíprocos não 
contribuíram significativarnente para a variância ge-
notípica de todos os caracteres estudados. Em cruza-
mentos dialelos com galinhas White Leghorn, Ro-
dero et ai. (1968, 1989) obtiveram efeitos aditivos 
significativos para alguns caracteres e efeitos Iieteró-
ticos também significativos, para outros. 

MATERIAL E MËTODOS 

No presente trabalho foram utilizadas quatro ori-
gens genéticas diferentes de galinha da raça Leghorn 
Branca, não collsangüíneas, as quais serão chamadas 
linhagens A, B, C e D. As linhagens A e B foram 
tomadas de plantéis que haviam sido submetidos 
por mais de dez anos, separadarnente, a unia seleção 
pela progênie. As linhagens C e D são hibridos sim-
ples de origem americana, selecionados para a pro-
dução de um híbrido duplo comercial. As quatro li-
nhagens foram testadas em cruzamentos dialelos reu-
nindo as linhagens poternas, um grupo de gerações 
Fi e seus recíprocos, que constituirans as aves para 
o teste. Os eruzamontos efetuados para a obtenção 
das aves das parcelas experimentais, obedeceram ao 
seguinte esquema: de cada urna das origens gené-
ticas foram tomados 20 machos considerados em 
condições ideais para a reprodução; os machos da 
origem A foram cruzados com 26 fêmeas da origem 
B e 30 de cada urna das demais; os machos da ori-
gens 13 foram cruzadas com 24 fêmeas da origem B 
e 30 de cada uma das demais; os machos da origem 
C foram cruzados com 24 fêmeas da origem B e 
30 de cada uma das demais; os machos da origem D 
foram cruzados com 28 fêmeas da origem E e 30 le 
cada urna das demais. Portanto, foram utilizadas 
120 fêmeas em cada urna das linhagens A, C e D 
e 100 na linhagem B. Essa diferença foi devida ao 
menor nétrnero de aves disponíveis nesta iffltima li-
nhagens. 

Todos os cruzamentos foram feitos por insemi-
nação artificial, tomando-se a mistura tio sêmen dos 
20 machos de uma só origem para a inseminação das 
120 ou 100 galinhas correspondentes àquele cruza-
mento. Durante todo o tempo transcorrido nesta 
etapa inicial do trabalho, tôdas as aves reprodutoras 
foram mantidas em gaiolas individuais. 

Os ovos foram incubados em duas etapas, com 
uns intervalo de tempo de duas semanas entre uma 
incubação e outra. 
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Os pintos foram sexados ao nascer, anelados, vaci-
nados por via intranasal contra a doença de Newcastle 
e criados sôbre cama até a idade de 18 semanas, 
sendo então alojados em gaiolas individuais dispostas 
em duas filas longitudinais e paralelas em um galpão. 
Cada um dos 16 cruzamentos foi representado por 
32 fêmeas em cada incubação, sendo cada incubação 
separada em dois grupos no interidr do galpão, f i-
cando um do lado do nascente e, outro, do lado do 
poente. Com  tal distribuiçãõ, cada cruzamento 
foi repetido quatro vêzes, tendo, cada repetição, 
16 fêmeas em contrôle experimental. 

Os caracteres estudados foram os seguintes: 
1) pêso do corpo aos 150 dias de idade, estimado em 

balança com aprosimrrçso até 50 gramas; 

2) péo do corpo aos 200 dias de idade, estimado em 

balança com aproximaç5o eté 50 gramas; 

5) idade na maturidade sexual medida em dias por oca-

sião do primeiro ôvo; 

4) produçAo total de ovos até a idade de 290 dias; 

5) produçlo de ovos por galinha e por dia até a idade 
de 290 dias, medida em percentagem; 

6) qualidade do ôvo, avaliada por unidades Hatrgh" em 
quatro ovos por parcela experimental, colhidos em um s6 

dia, de 28 em 28 dias, a partir da idade de 175 dias; 

7) espessura da casca em micra estimada em quatro 
ovos por parcela experimental, colhido5 em um só dia, de 28 

em 28 dias, a partir da id*de de 175 dias; 

8) percentagem de viabilidade no periodo de 119 a 200 
dias de idade; 

0) pêso médio do ôvo estimado em doir dias coreecuti-

vos, de 28 em 28 dias, a partir da idade de 180 dias, 
medido em balança com aproxiniaçlo até um grama; 

10) percentagem de leucose constatada em necrópsia, a 
partir de 119 dias e até 290 dias de idade. 

Os dados experimentais obtidos para a análise dc 
acôrdo com o modêlo de Griffing (1956), constaram 
dos quatro valores paternos, dos seis valores corres-
pondentes às geraç5es híbridas entre as diferentes li-
nhagens e dos seis valores recíprocos em relação ao 
sexo dos pais utilizados nos cruzamentos. 

O modêlo matemático para a análise dos efeitos 
genéticos considerado foi o seguinte: 

- + g. + gi + si + I;  + e 11  
onde: 

média paramétrica; 
g.= efeito da capacidade geral de combinação 

da linhagem de ordem .i; 

= efeito da capacidade geral de combinação 
da linhagem de ordem f; 

tu - efeito da capacidade específica de combi-
nação entre as linhagens de ordem i e de ordem 
sendo s 11  _ 

rjj = efeito recíproco envolvendo os cruzamentos 
recíprocos entre as linhagens de ordem i e de  or- 
dern j, sendo CU = rj;; 

eij = efeito ambiente próprio da observação in-
dividual de ordem ij. Para a análise, silo impostas 
as seguintes restrições: 

o 

Kj 	O 

para cada /. 
Para o caráter produção total de ovos até a 

idade dc 290 dias, a anéJise foi feita sôbre a raiz 
quadrada dos dados obtidos nas parcelas experimen-
tais. Para os caracteres percentagem de produção de 
ovos por galinha e por dia, percentagem de viabili-
dade e percentagem de leucose, os valores obtidos 
nas parcelas experimentais foram transformados em 
arco-sena para a análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As 16 médias obtidas para cada um dos 10 ca-
racteres estudados estão relacionadas no Quadro 1. 
Com  os dados dêste quadro foram calculados os do 
Quadro 2 onde estão destacadas, na parte superior, 
as médias de tôdas as hibridações entre linhagens 
diferentes e, na parte inferior, as médias de cada 
linhagem, o que permite uma comparaçã.o entre a 
"performance" de cada linhagem e a dos crozamen-
tos dessa linhagem com as demais. 

Tratando-se de aves de postura, será considerada, 
nesta discussão, como melhor "performance", aquela 
mais condizente com esta condição zootécnica. Assim 
sendo, menor pêso do corpo aos 150 (lias C aos 
290 dias de idade, menor idade na maturidade sexual, 
maior produção de ovos por parcela, maior percen-
tagem de produção de ovos por galinha e por dia, 
maior valor para as unidades Ilaugh, maior espessura 
cia casca, maior percentagem de viabilidade, maior 
pêso do ôvo e menor percentagem de leucose, serão 
considerados melhores expressões dêsses caracteres do 
que as expressões contrárias, para o fim visado com 
a exploração econômica de aves dc postura. 

Os híbridos da linhagem A com as demais se 
mostraram, em média, melhores do que a própria 
linhagem A em relação a sete dos dez caracteres es-
tudados, quais sejam: pêso do corpo aos 290 dias, 
produção de ovos por parcela, percentagem de pro-
dução por galinha e por dia, espessura da casca, 
percentagem de viabilidade, pêso do ôvo e percen-
tagem de leucose. Para o caráter idade na maturidade 
sexual, o valor permaneceu igual e, para os caracteres 
pêso do corpo aos 150 dias e unidades Ilaugh, os hí-
bridos se mostraram piores do cine  a própria li-
nhagem. 
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QUADRO 1. Médias doa 15 tratamentos 

Piso ave (kg) 	 Produçfto ovos 
Meturidde -_________________ 	 Espessura 

Pésn 
Crizamentos 	

eexual 	 do 
Unidade 	da 	Viabilidade 	 Leucose 

macho a limes. 	 Galinha! 	Hsugh 	Casca 	() 	 (%) 
(dias) 	Total! 	 ôvo 

150 dias 200 dias 	
parcela 	

dia 	 (micra) 

(%) 

AA 1,60 1,71 157 1555 57,58 87,2 344 77,4 49 3,12 

AB 168 1,74 161 1498 5586 87,3 255 79,0 59 3,12 

AC 1,438 1,72 156 1574 59,42 89,0 348 74,7 53 (1,25 

AD 1,68 1,72 156 1620 60,80 85,5 350 75,0 52 4,69 

E.5. 1,64 1,70 158 1659 00,06 85,5 357 84,8 51 O 

BB 1,64 1,76 164 1393 52,48 83,7 361 71,0 53 4,09 

BC 1,70 1,78 157 1582 59,11 86,8 360 81,1 56 3,12 

BT) 1,64 1,70 100 1506 02,59 84,6 369 68,4 56 7,81 

CA 1,54 1,58 153 1709 65,15 88,5 344 81,1 52 O 

CB 1,60 1,74 150 1602 60,73 89,2 368 71,5 54 0,25 

CC 1,49 1,60 102 14811 55,52 87,7 348 79,0 55 3,12 

CD 1,62 1,64 551 1578 61,31 841 302 71,4 545 0,25 

DA 1,58 1,58 156 1637 62,86 82,7 351 71,0 50 3,12 

DE 1,58 1,71 1410 14941 59,10 82,0 362 67,2 52 7,81 

DC 1,05 1,66 154 1367 59,12 82,7 362 57,6 541 15,62 

DIJ 1,58 1,65 156 1583 62,02 80,8 346 69,8 53 6,25 

QUADRO 2, Médias dos Mbridos de cada linhagem coso os demais (parte superior) 
e das próprias linhagens (parte inferior) 

Péso ave (kg) 	 Produçao ovos 
________________________ 

Natureca do - 	 8laturds.de 	
Fepessura 	

PIso
Unidade 	da 	Viabilidade' 	

do 	
Leuoe 

material 	 sexual 	
Ga1inha 	Itaugh 	Casca 	

ôvo (%) 
genético 	 (dias) 	Total/  

150 dias 290 dias 	
parcela 	

dias 	 (micra) 

(%) 

Híbridos de A 1,63 167 157 1626 60,84 80,5 351 77,8 51 2,86 

B 1,65 1,74 158 1567 59,74 86,9 362 75,3 53 4,68 

C 1,64 1,69 154 1579 60,81 86,7 357 72,9 54 0,25 

1) 1,62 1,68 156 1544 60,97 83,6 359 68,0 53 7,55 

Linhagens 	A 1,00 1,71 157 1558 57,53 87,2 344 	. 77,4 49 3,12 

E 1,64 1,741 164 1303 52,48 53,7 361 71,0 53 4,69 

C 1,49 1,60 162 1486 55,52 57,7 3Í8 79,0 55 3,12 

D 1,58 1,65 15(1 1553 62,02 80,8 346 69,8 53 6,25 

Os hibridos da linhagem B com as demais se mos-
traram, em média, melhores do que a própria linha-
gem B em re1aço a sete dos dez caracteres estu-
dados, quais sejam: péso do corpo aos 290 dias, idade 
na maturidade sexual, percentagem de produção por 
galinha e por dia, produçâa de ovos por parcela, uni-
dade llaugh, espessura da casca e percentagem de 
viabilidade. Para os caracteres pêso do ávo e per-
centagem de leucose, os valores permaneceram iguais 
e, para o caráter péso do corpo aos 150 dias, os hibri-
dos se mostraram piores do que a própria linhagem. 
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Os hibridos da linhagem C com as demais se 
mostraram, em média, melhores do que a própria li-
nhagem C, em relação a apenas quatro dos dez ca-
racteres estudados, quais sejam: idade na maturidade 
sexual, produção de ovos por parcela, percentagem 
de produção de ovos por galinha e por dia e es-
pessura da casca. Para os seis caracteres restantes, 
péso do corpo aos 150 dias, péso do corpo aos 290 
dias, unidades flaugh, percentagem de viabilidade, 
pêso do ôvo e percentagem de leucose, os híbridos 
se mostraram piores do que a própria linhagem. 
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Os híbridos da linhagem D com as demais se mos-
traram, em média, melhores do que a própria linha-
gem D, em relação a apenas dois dos dez caracteres 
estudados, quais sejam: unidades llaugh e espessura 
da casca. Para os caracteres idade na maturidade 
sexual e pêso do ôvo, os valores permaneceram iguais 
e, para os seis caracteres restantes, pêso do corpo 
aos 150 dias, pêso do corpo aos 290 dias, produção 
de ovos por parcela, percentagem de produção de 
ovos por galinha e por dia, percentagem de viabili-
dade e percentagem de leucose, os híbridos se mos-
traram piores do que a própria linhagem. 

Considerando-se simultâneamente as quatro linha-
gens e os dez caracteres, os resultados mostraram 
que vinte vêzes os híbridos foram melhores do que 
as linhagens, cinco vêzes foram iguais e quinze vêzes 
foram piores, não havendo, portanto, a tendência 
observada por Yao (1961) de os híbridos serem 
melhores do que as linhagens, o que foi a conseqüên-
cia do comportamento particular das linhagens C e D. 
Com  as linhagens A e 13, porém, a mesma ten-
dência observada por Yao foi encontrada e isto foi 
devido, provàvelmente, ao fato de os germoplasmas 
destas duas linhagens não terem sido ainda suficien-
temente explorados no sentido do aumento das fre-
qüências dos alelos de urna delas que, em combi-
nação com os da outra, se expressem em vigor lii-
brido. Na verdade, as linhagens A e B vieram de 
um longo período de seleção pela progênie a qual, 
provàvelmente, foi eficiente no aumento da freqüêii-
cia dos genes aditivos, principalmente para menor 
pêso do corpo, menor idade na maturidade sexual, 
maior produção de ovos, maior espessura da casca, 
maior viabilidade, maior pêso do ôvo e menor per-
centagem de leucose. Essa maior freqüência de genes 
aditivos explica a maior capacidade dessas linhagens 
para produzirem melhores híbridos com as demais. 
As linhagens C e D, entretanto, foram selecionadas 
no sentido de o hibrido CD apresentar característi-
cas favoráveis e não quaisquer outros híbridos. 

Com respeito ao valor dos hibridos em compara-
ção com o valor da própria linhagem, o comporta-
mento da linhagem A foi muito semelhante ao da 
linhagem B, sendo esta um tanto melhor quanto ao 
caráter pêso do ôvo e, aquela, um tanto melhor 
quanto à resistência à leucose. 

O Quadro 3 relaciona os valores F obtidos na 
análise da variáncia e os níveis de sígnificância a 
êles relativos quando significativos. Para essa análise 
foram considerados como tratamentos cada urna das 
16 combinações possíveis das quatro linhagens to-
madas duas a duas. Para os caracteres produção de 
ovos por parcela, percentagem de viabilidade e per-
centagem de leucose não ocorreu significância nem 
a 5%. Essa não significância deve ser interpretada  

admitindo-se que as pequenas diferenças entre êsses 
tratamentos são apenas o reflexo de menores dife-
renças genéticas entre êles, as quais não puderam ser 
detectadas pelo teste F. 

Entretanto, comparando-se as 1.performances" mé-
dias dos hibriclos de cada uma das quatro linhagens 
com as demais (Quadro 2), não se pode aceitar 
que, para êsses três caracteres, as quatro linhagens 
tenham proporcionado aos respectivos híbridos, iguais 
contribuições. Se os híbridos da linhagem A tiveram 
apenas 2,86% de leucose enquanto que os da linha-
gem D tiveram 7,55%, não há dávida de que a con-
tribuição da linhagem A, em têrmos de genes para 
resistência à leucose, é muito maior do que a da 
linhagem D. A análise da variância utilizada para 
a obtenção dos dados do Quadro 3 não permite a 
comparação entre essas duas médias, já que elas não 
são independentes mas, para o criador, é muito mais 
interessante, evidentemente, 2,86% de leucose do que 
7,55%. Segundo o mesmo raciocínio, com respeito ao 
caráter produção de ovos por parcela, a "perfor-
mance" dos hibridos da linhagem A é muito niais 
interessante do que as das demais, principalmente 
em comparação com a da linhagem D, embora a 
análise da variáncia tenha concluído pela não signifi-
cância dos contrastes de médias dêsse caráter, médias 
estas que não são as mesmas relacionadas na parte 
superior do Quadro 2. Com  respeito ao caráter per-
centagem de viabilidade, pela terceira vez os híbridos 
da linhagem A se mostraram, sem dóvida, melhores 
do que os das demais, principalmente cio compa-
ração com os da linhagem D. 

QUADRO 3. Va(ores obtidoa no teate F entre tratae,entúe 

Caracteres 	 Entre tratamentos 

PIso ave 150 dias 4,041" 

SZaturidade sexual (dias) 3,93" 

Produç8o de ovos/parcela 1441 

Produtlo de ovos glinhiaIdia (%) 

Uriida,je TIMLCh 5,41$" 

Espessura esses (micra) 3,95'. 

Viabilidade (%) Isa 
Pôso ôvo 12,81" 

Aves sem leucose (%) 1,03 

Ptxo ave 290 dias 	 3,30» 

• Limites de signifirtnria para trata,nentos: 5 01c.: 1,89; 1%: 
2,50. 

reeq. cjropcc. bras, Sé. Vet., 6:119-130, 1971 
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Análise dos efeitos isolados no modêlo analítico 

A análise das capacidades geral e especifica de 
combinação e dos efeitos recíprocos foi feita apenas 
em relação a nove dos dez caracteres já estudados, 
não tendo sido considerado apenas o caráter percen-
tagem de leucose. Os valores F nhtidos na análise 
da variância e os níveis de significância a dies rela-
tivos, (1uando significativos, constam do Quadro 4. 

QUADRO 4. Valores obtidoa no traie F paro capacidade 
geral de camhinaçdo ', capacidade esperfliea de conibina- 

çífo e efeitos reclprocos 

Capacidade de co,nhiia55o 

Caracteres 

Geral Especifica Recíproca 

431" 5,14*5 4,31' 
8,33" 1,10 2.99' 
9105" 4,16' 0,84 
1,50 1,50 1,37 

3,01' 2,01 1,30 

22,28" 1,32 1,73 

11,83" 3,27" 0,70 
4,45" 1,14 1,34 

53,99' 0,941 4,08" 

a Limites da aignific&neia para capacidade geral de combina-
çAo: 5%; 2,82; 1%: 4,25. 

b Limites da eignifirt,ncia para capacidade especifica de com-
binaç5o e efeitos recíprocos: 5%: 2,29; 1%: 3,24. 

Análise da capacidade geral de combinação 

Para capacidade geral de combinação, dos nove 
caracteres considerados na análise, os valores F fo-
ram significativos ao nível de 1% para pêso do corpo 
aos 150 dias, pêso do corpo aos 290 dias, idade na 
maturidade sexual, unidades Haugli, espessura da 
casca, percentagem de viabilidade e pêso cio ôvo e, 
a 5%, para percentagem de produção de ovos por 
galinha e por dia. Apenas em relação ao caráter pro-
dução de ovos por parcela não houve significância. 
Êsses resultados permitem concluir-se pela presença 
de efeitos genéticos aditivos em relação aos oito 
caracteres mencionados para os quais o efeito da ca-
pacidade geral de combinação mostrou significância, 
o que confirma amplamente a conclusão tirada das 
comparações entre as médias das linhagens e as dos 
híbridos de cada uma com as demais. Entretanto, 
deve ser lembrado que, para o caráter percentagem 
de produção de ovos por galinha e por dia, o valor F 
para capacidade geral de combinação embora signi-
ficativo, está próximo do liniite de 5%. Assim sendo, 
pode-se considerar presente um baixo efeito de genes 
aditivos para produção de ovos, quer em total por 
parcela, quer em percentagem por galinha e por dia. 

Pesq, arohJec. hrar.,.Sr. Ve't, 6:2 19-130. 1971 

De todos os caracteres, o mais elevado valor F 
para capacidade geral de combinação, 53,99 
ocorreu para pêso do ôvo, sendo o limite de sig-
nificância a 1% igual a 4,25. Ësse resultado é muitis-
sima interessante do ponto de vista prático pois indica 
que, desde que ocorra variabilidade genotipica, a sim-
ples seleção pode resolver o problema do melhora-
mento em relação a êsse caráter, uni dos mais im-
portantes para aves de postura e, para o qual a her-
dabilidade é geralmente elevada. A linhagem A já 
foi submetida a uma seleção dessa natureza durante 
mais de uma dezena de anos, não tendo sido con-
seguido um progresso genético compensador. Como 
o corttrôle genético do caráter é por herança aditiva, 
éste insucesso da seleção permite concluir-se que esta 
linhagens não tem suficiente variabilidade genotipica 
para pêso do ôvo e, assim sendo, qualquer esfôrço 
no sentido do seu melhoramento em relação a êsse 
caráter, sem a introdução de germoplasma estranho, 
deve resultar infrutífero. 

O extremamente elevado nível de significância 
para o valor F para capacidade geral de combi-
nação em relação ao caráter pêso do ôvo, indicando 
presença de efeitos aditivos, poderia ter sido pre-
visto pela comparação das médias de duas linhagens 
quaisquer com a média dos híbridos entre elas. Por 
exemplo, segundo os dados do Quadro 1, as médias 
das linhagens A e B para pêso do ôvo foram,  res-
pectivarnente, 49 e 53 e, a média dos dois híbridos 
entre essas duas linhagens, 50,5, ou seja, um valor 
intermediário àqueles dois. As médias dos híbridos 
.AC, AD e BD, também foram intermediárias às das 
duas linhagens envolvidas em cada uma dessas hibri-
dações. Apenas para os híbridos BC e CD, essa com-
paração de médias indicou presença de efeitos gené-
ticos dominantes. 

Para o caráter unidades llaugh, o valor F para 
capacidade geral de combinação também foi elevado 

= 22,28a 5) e a presença dos efeitos genéticos 
aditivos para êsse caráter também poderia ter sido 
prevista na comparação das médias de duas linhagens 
quaisquer, com a média dos híbridos entre elas. Ti-
veram média intermediária aos valores paternos, os 
hibridos AB, AD, BD e CD, havendo discreto efeito 
de dominância na manifestação fenotípica dos hí-
bridos AC e BC. 

Para o caráter espessura da casca (F = 11,83°), 
a mesma previsão de efeitos genéticos aditivos ape-
nas poderia ter sido feita para os híbridos AB e 
AC. Craus variáveis de efeitos de dominância ocorre-
ram nos híbridos AD, BC, BD e CD, tendo, êste 
ultimo, mostrado sensível efeito heterótico. 

Para o caráter idade na maturidade sexual 
(F 9,65), essa simples comparação de médias 
dos híbridos com as "performances" paternas apenas 

Piso ave 150 dias 
Piso ave 290 dis 
Maturidade sexual (dias) 
Prodiçito de ovos/parcela 
l'roduçfto de ovos galinha/dia 

1%) 
Unidade lisos1' 
Espesaura da caere (mirra) 
Vjabilidade 1%) 
Piso do óvo 
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poderia prever efeitos genéticos aditivos para os 
híbridos AB e BD. Para os híbridos AC, BC e CD 
ocorreu heterose para precocidade e, para o híbrido 
AD, dominância do pai mais precoce, demonstrando 
que, além dos efeitos aditivos, há também efeitos de 
dominância para êsse caráter. 

Para o caráter pêso do corpo aos 290 dias 
(F = 8,33°), essa simples comparação de médias 
mostra efeitos aditivos nos híbridos AB, AC e BD, 
tendo ocorrido efeitos de dominância nos híbridos 
AD, BC e M. 

Para o caráter percentagem de viabilidade 
(F = 4,45), a simples comparação de médias mos-
tra efeitos aditivos para os híbridos AC, AD e BC. 
Os híbridos BD e CD mostram ligeira heterose para 
diminuição da viabilidade e o híbrido AB, para au-
mento da viabilidade. 

Para o caráter pêso do corpo aos 150 dias 
(F = 4,31* 0 ), essa comparação de médias mostra 
efeitos aditivos apenas para o híbrido BD, ha-
vendo efeitos de domináncia em todos os demais, 
sempre para aumento do pêso do híbrido. 

Para o caráter percentagem de produção de ovos 
por galinha e por dia (F = 3,010), essa comparação 
de médias mostra efeitos aditivos nos híbridos AD, 
BD e CD, e efeitos de domináncia nos híbridos 
AB,ACeBC. 

Análise da capacidade específica de combina çâo 

Para capacidade específica de combinação ocorreu 
significância dos valores F calculados, apenas para 
os caracteres pêso do corpo aos 150 dias, idade na 
maturidade sexual e espessura da casca, para os 
quais, os valores F foram, respectivamente, 5,14°, 
4,16 e 3,27'. Sendo o limite de signifícância a 
1% igual a 3,24, conclui-se que, para tais caracteres, 
há efeitos genéticos de dominância mas não muito 
acentuados, principalmente para o caráter espessura 
da casca. Para os demais caracteres, pêso do corpo 
aos 290 dias, produção de ovos por parcela, percen-
tagem de produção de ovos por galinha e por dia, 
unidade Ilaugh, percentagem de viabilidade e pêso 
do ôvo, os efeitos genéticos de dominância são me-
nos importantes ainda na variabilidade genotípica. 

Ëste resultado concorda bastante com aquilo que 
se poderia esperar do conhecimento que se tem da 
natureza genética das quatro linhagens reunidas nos 
cruzamentos. As linhagens A e 13 sàmente foram 
selecionadas para genes aditivos, pois foram sub-
metidas a uma seleção pela progênie durante muitos 
anos, a qual permitiu a disUnção entre fenótipos fa-
voráveis devido ao ambiente,, fenótípos favoráveis de-
vido ao efeito da dominância e fenótipos favoráveis 
devido aos genes aditivos. Assim sendo, pouco efeito  

de dominância deve continuar existindo nessas (luas 
linhagens. Por outro lado, as linhagens C e D foram 
selecionadas, em uma etapa que antecedeu ao pre-
sente experimento, para que o híbrido CD expresse 
efeito heterótico, ste efeito, que provâvelmente se 
expressou no ambiente de origem dessas duas linha-
gens, pode não estar se expressando em tôcla a sua 
amplitude, em nosso meio ambiente, devido à in-
teração genétipo x ambiente. Os híbridos das linha-
gens C e D com as outras duas não devem mostrar 
efeitos heteróticos, pois as primeiras não foram se-
lecionadas para tal resposta. Portanto, na variáncia 
genotípica do material utilizado no experimento deve 
prevalecer a variância aditiva, e não a variáncia do-
minante. 

A presença de efeito genético de dominância para 
os caracteres pêso do corpo aos 150 dias, idade na 
maturidade sexual e espessura da casca, para os 
quais o valor F para capacidade específica de com-
binação foi significativo, também poderia ter sido 
prevista pela comparação das médias de duas linha-
gens quaisquer com a média dos híbridos entre elas. 
Para o caráter pêso do corpo aos 150 dias, por exem-
plo, os dados do Quadro 1 indicam as médias 1,60 
e 1,64 para as linhagens A e B, respectivamente, e 
a média 1,66 para o híbrido AB, mostrando efeito 
genético de dominâncja. As médias dos híbridos AC, 
AD, BC e CD também permitem concluir-se pela 
presença de maiores ou menores efeitos de dominân-
cia. Apenas para o híbrido BD a média obtida foi 
intermediária aos valores paternos, indicando ação 
aditiva. 

Para o caráter idade na maturidade sexual, essa 
simples comparação de médias mostra efeitos de do-
minância nos híbridos AC, BC, CD e AD, e efeitos 
aditivos apenas nos híbridos AB e BD. 

Para o caráter espessura da casca, essa compara-
ção de médias mostra efeitos de dominância nos hí-
bridos AD, BC, BD e CD, e efeitos aditivos apenas 
nos híbridos AB e AC. 

Análise dor efeitos recíprocos 

No teste dos efeitos recíprocos que se relacionam 
com os genes ligados ao sexo e que, por isso, po-
dem influir no efeito dos cruzamentos em relação 
à natureza da linhagem tomada como macho ou 
como fêmea, ocorreu significância apenas para os 
caracteres pêso do corpo aos 150 dias, pêso do óvo 
e pêso do corpo aos 290 dias, para os quais os va-
lores F obtidos foram, respectivamente, 4,31, 
4,08° e 2,990 *• Sendo o limite de significância a 1% 
igual a 3,24, conclui-se que os dois primeiros va-
lores mostram um considerável efeito do sentido do 
cruzamento em relação ao sexo, para os caracteres 
a que êles se referem. 

Pesq. aáropcc.  bran, Sér. Vet., 6.119-130. 1971 
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Para o caráter pêso do corpo aos 150 dias, as com-
paraçôes entre as 'performances" dos dois cruzamen-
tos recíprocos (Quadro 1) mostram que as linha-
gens A e C usadas como macho, sempre aumentam 
o valor do caráter; a linhagem D usada como macho, 
sempre diminui o valor do caráter; e a linhagem B 
usada como macho, aumenta êsse valor apenas no 
cruzamento com C e diminui nos demais. Conside-
rando-se que o coeficiente de correlação entre pêso 
do corpo em diferentes idades é elevado e leni-
brando-se que as raças de postura devem ser leves, 
os resultados indicam que a linhagem D, se utili-
zada em hibridação, deve entrar como macho e não 
como fêmea, e que a linhagem A, se utilizada na 
obtenção de um híbrido, deve entrar como fêmea 
e não como macho. 

Para o caráter pêso do ôvo, as comparaçôes entre 
as "performances" dos dois cruzamentos recíprocos 
mostram que a linhagem A, usada como macho, au-
mentar o valor do caráter em dois cruzamentos e 
diminui no terceiro; a linhagem B, usada como ma-
cho, aumenta o valor do caráter nos três cruzamentos; 
e as linhagens C e D, usadas como macho, diminu-
em o valor do caráter em dois cruzamentos e não 
contribuem com, efeitos recíprocos no cruzamento 
M. Assim sendo, a linhagem B deve ser utilizada 
como macho nos cruzamentos em que tomar parte 
e, no cruzamento CD, é indiferente a utilização da 
primeira ou da segunda como macho. 

Para o caráter pêso do corpo aos 290 dias, as 
comparaçóes entre as "performances" dos dois cru-
zamentos recíprocos mostram que a linhagem A, 
usada como macho, aumenta o valor do caráter nos 
três cruzamentos; a linhagem B, usada como macho, 
aumenta o valor do caráter em dois cruzamentos e 
diminui em um dêles; a linhagem C, usada como 
macho, diminui o va'or cio caráter nos três cruza-
mentos e a linhagem D, usada como macho, au-
menta o valor do caráter em um cruzamento e dimi-
flui nos outros dois. Assim sendo, a linhagem A deve 
ser usada como fêmea, nos cruzamentos em que 
tomar parte, pois irá concorrer para a diminuição cIo 
pêso dos híbridos, o que é mais vantajoso para as 
raças de postura. Pelos mesmos motivos, a linhagem 
C deverá ser usada como macho nos cruzamentos 
em que tomar parte. 

E.stimativa.s dos efeitos e testes de contrastes 

Para os caracteres pêso do corpo aos 150 dias, 
pêso do corpo aos 290 dias, idade na maturidade 
sexual, pêso do ôvo, unidades llaugh, espessura da 
casca, percentagem de viabilidade e percentagem de 
produção de ovos por galinha e par dia, foram es-
timados, para cada uma das quatro linhagens, os 
efeitos da capacidade geral de combinação (Qua-
dro 5), os efe.itos da capacidade específica de com-
binação (Quadro 0) e os efeitos dos cruzamentos 
recíprocos (Quadro 7). 

QUADRO 5. Eimativas do e/cito da rapacidade geral de combina çdo g 

Linhagens 

PSso ave 

150 dias 	290 dias 

Maturidade 
ProduçAo 	Unidade 

Sexual  
(dias) 	(%) 	Haugh 

	

Eepessura 	
Viabilidade 	

P6so
do da Casca 

	

 
(micra) 	 6v0  

A 0,00200 - 0,008125 - 0,5 0,088 1,175 - 6,3125 	3,81875 - 2,125 

B 0,02500 0,053125 2,625 - 0,550 -. 0,0875 6,1875 	0,55625 O 

C - 0,01875 - 0,025625 - 0,875 - 1,550 1,4875 - 0,4375 	0,58125 1.750 

D 0,00875 - 0,019375 - 1,25 1,412 - 2.575 0.5025 	- 4,05825 0.975 

QUADRO 6. 	Estimatieas do efeito da capacidade específica  de coinblnaçdo 

Cruzamentos 
Piso ave Maturidade 

Produ5o Unidade 
Eapessura 

Viabilidade 
Eisa 

macho x f8mca 
Sexual 

(%) ltaugh 
da Casca 

(%) 
do 

1,50 dias 200 dias 
( dias) ôvo 

 
(micra) 

AB 0,01 - 0,015625 0,125 - 0,4250 - 0,0125 0,0875 3,68125 - 0,25 

AO 0,00375 0,000875 - 1.375 2,9750 0,8125 2,0875 - 0,34375 O 

AD 0,01375 - 0,013 125 0,5 - 0,4375 0,0250 0,8125 0,74375 - 0,125 

Be 0,05125 0,041875 - 2,5 2,6625 1,1230 2,8125 1.31875 0,375 

BD - 0,02875 0,010625 0,875 0,4000 0,4875 3.3125 - 1,64375 - 0,25 

CD 0,04 0,004375 - 2,625 1,0000 - 0,9875 6,4375 - 4,96875 1,00 

Pesq. aáropec. Scan., Sér. Vet., 6:119-130. 1971 
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QUADRO 7. Estimativas do efeito dos cri ssanaent os rec(procos 

Cruzamentoa 
PSso ave _____________________________ Maturidade 

Sexual Produçlo Unidade 
Espessura 

Viabilidade 
Piso 

macho x fêmea (dias) (%) Itaugh da Casca 
1%) do 

150 dias 290 dias ÔVO 

AB 0,02 o,oi 1,5 1,45 0,75 1 2,9 0,5 
AC 0,07 0,07 1,5 1,95 0,25 2 3,2 0,5 
AI) 0,05 0,07 0 0,00 1,40 3 2,45 1,0 
BC 0,02 0,02 0,5 0,50 1,29 4 4.8 1.0 
BI) 0,03 0025 0.5 1,00 1,30 3,5 0,0 1.0 
CD - 0,015 0,01 1,5 0,60 0,70 O 9,9 O 

Com essas estimativas foram efetuados os testes 
para alguns contrastes. Os valores e os níveis de 

significância dos contrastes significativos efetuados 
para capacidade geral de combinação, constam do 
Quadro 8, para capacidade específica de combinação, 
do Quadro 9 e, para efeitos recíprocos, do Quadro 10. 
O Quadro 8 contém os contrastes definidos por: 

= (i - g). O Quadro 9 contém os contrastes de-
finidos por: ' 	( 	- si) e ' 	( ij - 

O Quadro 10 contém os contrastes definidos por: 
- 

Os resultados expostos no Quadro 8 mostram uma 
tendência quase constante de ocorrência de menor 
capacidade geral de combinação da linhagem A em 
comparação com as das demais, principalmente em 
comparação com a linhagem B. Mostra também uma 
tendência quase constante de ocorrência de maior 
capacidade geral de conibinação da linhagem B em 
comparação com as das demais. Assim, a linhagem 13 
tem capacidade geral de combinação significativa-
mente maior do que a linhagem A em relação a qua-
tro dos Oito caracteres a'nalisados e significativamente 
menor apenas para as unidades Ilaugh, não havendo 
significância em relação aos outros três caracteres. 
A linhagem B tem capacidade geral de combinação  

significativamente maior do que a linhagem C em 
relação a cinco dos oito caracteres e significativa-
mente menor apenas para o caráter unidades Haugh, 
não havendo signi.ficància nos oontrastes para os 
outros dois caracteres. A linhagem B tem capaci-
dade geral de combinação significativamente maior 
do que a linhagem D em relação a seis dos oito ca-
racteres e significativamente menor para um apenas, 
não havendo significância sâmente para o contraste 
pêso do âvo. Esses resultados mostram que, de tôdas, 
a linhagem B é aquela que melhores condições of e-
rece para o melhoramento por meio da seleção feno-
típica. 

Os resultados expostos no Quadro 9 mostram sig-
nificância apenas para o contraste entre as estima-
tivas da capacidade específica de combinação do cru-
zamento AB e da capacidade específica de combi-
nação do cruzamento CD para o caráter percentaem 
de viabilidade, tendo a significância ocorrido ao nível 
de 5%. Realmente, o cruzamento AB, coma  er-
centagem média de viabilidade igual a 81,9%, é bas-
tante diferente e, no caso, muito melhor do que o 
cruzamento CD, cuja viabilidade média foi de apenas 
64,5% (Quadro 1). A não significância do contraste 

= 	- 	para todos os demais caracteres mos- 
tra que o hibrido CD pouco ou nada tem de su- 

QIJADRO S. Valores t dos testes dos contrastes entre efeitos de capacidade geral tÍe combina çdo 

Pê'o da ave Maturidade Rspssura 
__________ Sexual ProduÍo Unidade da Viabilidade Piso 

Contraates Casca do 

150 dias 290 dias (diaa) (%) llaugh 1%) (micra) 

A - 1,67 3,49 -3,75 1.89 2,20 -6,14 1,33 
A - ê C 1,57 1,00 0,45 3,41 -0,57 -2,89 1,32 -I3,03 

ê A - 	 13 0,83 0,64 0.00 -1,10 6,79- _3 , 355e 3,55•e - 

k B - 	 C d,24' 448 4,20e 1,53 -2,85' 3,26" -0,01 5,88" 
B - 	 13 2,50' 4,13" 4,65•' -2,09" 4,51' 2,713" 2,25 1,26 
C - 	 13 -0.74 0,35 0,45 -4,52" 7,36" -0,49 2,29' 4.02" 

a Limites da, signitieáneia: 5%:  2,09; 1%: 2,69. 

Pesq. agropec. bras., Sér. Vet., 6:119-130, 1971 
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QUADRO 9. 'Valores t dos testes dos coe rastes entre efeitos de capacid«de específica de eomhinaço 

Ptso da ave 	Maturidade 	 Espessura 
Coutrastea 	

Sexual 	
Produâo 	Unidade 	da 	Viabilidade 	P8s0 

Casca 	 do 

macho x ftniea - macho x fêmea 150 dias 	290 diaa 	(dias) 	(%) 	Iiaugh 	 (%) (micra) 	
45v0 

8 AR - 8 AC 	 0268 -0,288 1,04 -2.90 -0,65 	0,936 0,948 -0485 
8 AR - 8 AD 	 0101 -0,082 -0,26 0,01 -0,04 	-0.035 0,092 -0,243 

• 	 8 DA - PC 	 1,769 -1,800 1,82 -2.72 -1,19 	-0,589 0,557 0,243 
8 AR - 8 DC 	 1.576 -0,805 1.91 -1,54 1,25 	-1952 2,490* 1783 

a 	Limites da siguific8uria: 5% 	2,09; 1%: 2,69. 

• QUADRO 10. Valores t do teste doe contrastes entre efeitos  recíprocos ; 

.1. 	 Piso da ave Maturidade Espessura 

- Sexual 
Produçlo Unidade a 	Viabilidade Pêso 

Contrastes Casca do 

150 dias 	290 dias 	(dias) (%) hlaugh , (%) 
ôvo 

(mLcra) 

AD - CD 0,19 	0,285 O 0,648 0,045 0.24 -0810 0,72 
AC - BD 1,48 	1,281 0,00 0,490 0,951 0,30 0,531 0,72 
AD - BC 1,11 	1,423 0,30 0,070 0,181 0,24 -0,480 O 

* Limites da significância: 5%: 2,09; 1%: 2,69, 

perioridade sôbre o híbrido AB em têrmos de genes 
selecionados em uma das linhagens para a expressão 
de efeitos heteróticos com os genes selecionados na 
outra. Entretanto, embora o valor dêsse contraste 
tenha sido não significativo para todos os demais 
caracteres testados, foi positivo para pêso do corpo 
aos 150 dias, idade na maturidade sexual, pêso do 
ôvo e unidades Ilaugh, e negativo para pêso do 
corpo aos 290 dias, espessura da casca e percenta-
gçm de produção de ovos por galinha e por dia. Assim 
sendo, dos oito caracteres testados, sem se ,Ievar em 
conta a significância dos contrastes, se poderia dizer 
que o híbrido AB expressa maior capacidade especi-
fica de combinação entre as suas linhagens do que 
o híbrido CD, para os caracteres pêso do corpo 
aos 150 dias, idade na maturidade sexual, unidades 
}Iaugh, percentagem da viabilidade e pêso do ôvo, 
e menor capacidade específica de combinação do que 
o híbrido CD para os caracteres pêso do corpo aos 
290 dias, percentagem de produção de ovos por ga-
linha e por dia e espessura da casca. 

Os resultados expostos no Quadro LO não mostram 
signíficância para qualquer um dos contrastes testa-
dos. Portanto, embora as linhagens A e 13 não tenham 
sido selecionadas para uma delas atuar como macho 
e a outra como fêmea, tal como ocorreu com as 
linhagens C e D, o cOntraste 	- 	foi não 
significativo para todos os Oito caracteres testados. 
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Porém, embora não tivesse ocorrido tal significância, 
pode-se afirmar que o efeito recíproco no cruza-
mento AB é ainda maior do que no cruzamento CD 
para os caract6res pêlo do corpo aos 150 dias, pêlo 
do corpo aos 290 dias, percentagem de produção de 
ovos por galinha e por dia, unidades llaugh, esp-
sura da casca e pêso do ôvo. O efeito recíproco no 
cruzamento CD sômente foi maior do que no cru±a-
mento AB para o caráter percentagem de viabili-
dade. Para o caráter idade na maturidade sexual, a 
estimativa cIo contraste foi igual a zero. 

CONCLUSÔES 

Os resultados obtidos dos cruzamentos d.ialelos en-
tre as quatro linhagens, A, B, C e D de galinhas da 
raça Leghorn Branca, reunindo as linhagens pater-
nas, um grupo de geraçules Fi e seus recíprocos e 
analisados pelo modêlo 1 do Criffing (1956), permi-
tiram as conclusôes abaixo. 

1) A "performance" média dos híbridos da linha-
gem A com as demais foi superior ao pr6prio valor 
da linhagem A para sete caracteres, quais sejam: 
pêso do corpo 'aos 290 dias, produção de ovos por 
parcela, percentagem de produção de ovos por ga_ 
linha e por dia, espessura da casca, percentagem 
de viabilidade, pêso do ôvo e percentagem de leu-
cosa. Para o caráter idade na maturidade sexual, a 
"performance" média dos híbridos foi igual e, para 
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pêso do corpo aos 150 dias e unidades llaugh, foi 
inferior. A "performance" média dos híbridos da li-
nhagem B com. as demais foi superior ao próprio 
valor da linhagem B para os sete caracteres seguin-
tes: pêso do corpo aos 200 dias, idade na maturidade 
sexual, produção de ovos por parcela, pencentagem 
de produção de ovos por galinha e por dia, unidades 
IEaugh, espessura da casca e percentagem de via-
bilidade. Para os caracteres pêso do êvo e percenta-
gem de leucose, a "performance" média dos híbridos 
foi igual e, para pêso do corpo aos 150 dias, foi 
inferior. A "performance" média dos híbridos da 
linhagem C como as demais, foi superior ao próprio 
valor da linhagem C para os quatro caracteres se-
guintes: idade na maturidade sexual, produção de 
ovos por parcela, percentagem de produção de ovos 
por galinha e por dia e espessura da casca. Para os 
seis caracteres restantes, as "performances" dos híbri-
dos de C foram inferiores à5 da própria linhagem. 
A "performance" média dos híbridos da linhagem D 
com as demais, foi superior ao próprio valor da linha-
gem D em relação a apenas dois caracteres: unida-
des llaugh e espessura da casca. Para os caracteres 
idade na maturidade sexual e pêso do ôvo, a "perfor-
mance" média dos híbridos foi igual e, para os seis 
caracteres restantes, foi inferior ao valor da própria 
linhagem. Nessas referências, foram consideradas 
"performances" superiores aquelas mais condizentes 
com a condição zootécnica de aves de postura. 

O melhor comportamento das linhagens A e fl nas 
hibridaçôes se deve, provvelmente, ao fato de não 
terem sido ainda selecionadas no sentido da produção 
de vigor quando em cruzamentos com uma linha-
gem determinada e também ao fato de terem sofrido 
uma seleção bastante eficiente para aumento das 
freq0ências dos genes aditivos para os caracteres: 
menor pêso do corpo, maior precocidade, maior pro-
dução de ovos, maior espessura da casca, maior via-
bilidade, maior pêso do ôvo e maior resistência à 
leucose. A condição atual das linhagens A e B per-
mite considerá-las como possuidoras de um melhor 
material genético do que as linhagens C e D. 

2) Embora o teste F entre tratamentos tenham 
acusado não significância a 5% para os caracteres 
produção de ovos por parcela, percentagem de viabi-
lidade e percentagem de leucose, não se deve acei-
tar uma não significância para as diferenças entre 
as 'performances" médias dos híbridos, pois o valor 
2,86% de leucose nos híbridos da linhagem A é um 
valor muito superior a 7,55% de leucose dos hibridos 
da linhagem O. A não significância no teste F efe-
tuado se refere apenas aos contrastes ortogonais entre 
médias dos 16 tratamentos e não entre as "perfor-
mances" médias de dois híbridos, pois não há inde-
pendência entre estas varií.veis. Com  respeito aos ou- 

tros dois caracteres para os quais não houve signifi-
cância do teste F, ainda a "performance" dos híbri-
dos da linhagem A se mostrou superior as das demais, 
principalmente em comparação com a da linhagem D. 

3) Para capacidade geral de combinação, o teste 
F, significativo a 1% para os caracteres pêso do corpo 
aos 150 dias, pêso do corpo aos 290 dias, idade na 
maturidade sexual, unidades Haugh, espessura da 
casca, percentagem de viabilidade e pêso cio ôvo e, 
significativo a 5% para percentagem de produção de 
ovos por galinha e por dia, permite concluir pela pre-
sença de efeitos genéticos aditivos em relação a 
êsses oito caracteres, no material genético utilizado 
no expérimento. A presençadêsse tipo de ação gênica 
também pôde ser constatalâ comparando-se as mé-
dias de dis Iiiilagens iji?aiiijuer com a média dos 
híbridos eiire las. A posição intermediária da mé-
dia dos Iíbridos 'é tão mais consistente em relação 
aos diferentes híbridos quanto maior fôr o valor 
obtido para F no teste do caráter em apréço. 

4) Para capacidade específica de combinação, 
o teste F, significativo a 1% para os caracteres pêso 
do corpo aos 150 dias, idade na maturidade sexual 
e espessura da casca, permite concluir-se pela pre-
sença de efeitos genéticos de dominância em relação 
a êsses três caracteres no material genético utilizado 
no experimento. A presença dêstes efeitos de domi-
nância também pode ser constatada pela comparação 
das médias de duas linhagens quaisquer com a média 
dos híbridos entre elas. Os efeitos de dominância 
desviam o valor da média do híbrido em direção à de 
um dos pais, ultrapassando-a muitas vêzes quando os 
efeitos de dominância sito muito fortes, expressando-
-se em heterose. Em comparação com os efeitos adi-
tivos, os efeitos de dorninância são menos importantes 
do que aquêles no material genético estudado. 

5) Para o teste dos efeitos ieciprocos, a signifi-
cância de F a 1% apenas para os caracteres pêso do 
corpo aos 150 dias e pêso do ôvo, e a 5% apenas 
para pêso do corpo aos 290 dias, permite concluir-se 
que, para os demais caracteres, não há efeitos im-
portantes relacionados com os crornossomas sexuais. 
Entretanto, considerando-se os valores das médias 
nos cruzamentoS recíprocos, conclui-se que a linha-
gem A deverá ser utilizada como fêmea nos cruza-
mentos em que tornar parte, para produzir híbridos 
mais leves tanto aos 150 corno aos 290 dias. Da 
mesma forma, a linhagem D deverá ser usada como 
macho em seus cruzarnentos, para produzir híbridos 
mais leves aos 150 dias, e a linhagem C, também 
como macho, para produzir híbridos mais leves aos 
290 dias. Portanto, sob êsse aspecto o híbrido CD 
não pode ser consideraao um bom híbrido pois as 
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aves ganham muito pêso ou aos 150 ou aos 290 dias. 
Em relação ao caráter pêso do ôvo, a linhagem B 
deve ser utilizada como macho em seus cruzamen 
tos, enquanto que as linhagens C e D poderão ser 
utilizadas, indiferentemente, como macho ou como 
fêmea. 

6) há uma tendência quase constante de ocorrên-
cia de capacidade geral de combinação da linhagem 
B significativamente maior do que a das demais li-
nhagens para os caracteres estudados. Êsse resultado 
pode ser devido a maior heterogeneidade genética 
da linhagem B em comparação com as demais. 

7) O efeito da capacidade específica de combi-
nação da linhagem A para a linhagem B não difere 
significativamente do efeito da capacidade especifica 
de combinação da linhagem C para a linhagem D, 
a não ser para o caráter viabilidade, para o qual 
o híbrido AB é muito superior ao híbrido CD. A 
não superioridade da capacidade especifica de com-
binação de C com D, em comparação com a de 
A com B, pode ser devida aos efeitos negativos da 
interação do comportamento do híbrido CD com 
o meio, pois êste híbrido deve ter realmente melhores 
qualidades no país de origem do que em nosso meio. 
isso mostra a conveniência de se produzir híbridos 
diretamente no local de sua exploração e não em 
condiçdes ambientes diferentes, tais como as do Brasil 
e as dos Estados Unidos da América do Norte. 

8) Os efeitos recíprocos entre as linhagens A e B 
não diferem significativamente dos efeitos recíprocos 
entre as linhagens C e D, permitindo concluir-se que 
os genes "sex-linked" relacionados com a produção 
e próprios das linhagens Ç e D não devem estar se 
expressando, em nosso ãmbiente, da mesma forma  

com que provàvelmente se expressam no país de ori-
gem das duas linhagens. Êsse resultado novamente 
contra-indica a importação de linhagens selecionadas 
em outros ambientes para a exploração econômica 
do Brasil. 

9) As linhagens A e E possuem características 
genéticas que as recomendam para a formação dc 
um bom híbrido após alguns ciclos de seleção recor-
rente e recíproca. 
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GENERAL AND SPECIFIC COMEINING ABILITY AND RECIPROCAL EFFECTS OF 
SEVERAL ECONOMIC CHARACTERS IN DIFFERENT WIIITE LECIIORN LINES 

Abstract 

Four genetic ally different populations of White Leghom were studied. Criffing's model was applied 
on diallelic crosses composed aí paternal hines, a group aí F1 generations and their reciprocais. The crosses 
were tested withfri a year, in four repetitions and where conducted at the Poultry Section aí the Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). 

Two of the poputations, tabelled A and B, were the results of long progeny selections and the ather 
two, labelled C and D, were hybrids of North American origin to be used in a double cross for commercial 
purposes. This choice pe.rmitted a comparison between thesc twa groups of germplasm, with tbe aim of 
evaluating the desirability of producing our own hybrids in our own environment. 

Tbe analysis covered the effects of the general and specific combining abihities and the effects ef reci-
procal crosses of the four lines in relation to ten economie characters. 

In general, Lhe local lines A and B were better or, at least, not inferior to C and D lines, concerning 
the general combining ability (additive effects). In relation to the specific cornbining ability (dominanco 
effects), hybrid AB was not significantly different from CD, concerning seven of the eight characters 
studied. In relation te the reciprocals, there was no significant difíerence between crosses AB and CD. 

The conclusion was in favor of the local production of hybrids, since genotype - environment interactions 
may be the cause of the grest decline in the phenotypic value of imported lines. 

Pesq. aropec. brim., Sér. VeL, 6:119-130. 1971 


